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Ficha 

1) Referência – PALUDO, Simone dos Santos. A expressão das emoções morais de crianças em situação de rua. 2002. 

124f. Dissertação (Mestre em Psicologia) - Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Rio 

Grande do Sul, 2002. 

 

2) Orientador e Co-orientador – KOLLER, Sílvia Helena. 

 

3) Resumo – A rua tem sido utilizada como contexto de desenvolvimento por crianças e adolescentes. É importante 

questionar como essa trajetória, permeada de eventos de risco, pode afetar ou influenciar o desenvolvimento moral 

e emocional dessa população. As emoções morais, como culpa, vergonha, orgulho, são constantes e universais. No 

entanto, as variações em seu conteúdo moral resultam da interação com o contexto histórico e cultural. Dessa 

forma, o presente estudo teve como objetivo investigar e descrever a expressão das emoções morais de crianças e 

adolescentes em situação de rua a partir da aplicação de uma entrevista semiestruturada e do instrumento 

psicológico Scripted Cartoon Narrative Bullying. Através da inserção ecológica no contexto da rua, foram 

selecionadas 17 participantes, de ambos os sexos, com idades variando entre 11 e 16 anos (M= 14,05 ; DP = 1,24), 

para participarem da pesquisa. Os resultados apresentam uma descrição da expressão das emoções morais de 

crianças e adolescentes no contexto ecológico da rua. Integrando os resultados encontrados pode-se afirmar que as 

crianças e os adolescentes em situação de rua possuem e expressam emoções morais que refletem suas vivências 

cotidianas. Ou seja, a rua e a trajetória de vida dessa população não impede o desenvolvimento moral e emocional, 

mas essas vivências oferecem diferentes conceitos e interesses morais e afetivos. Pode-se concluir que esses 

meninos e meninas apresentam respostas diferentes, de forma mais significativa, na organização das suas 

expressões afetivas e emocionais às transgressões. Os achados sugerem que essas respostas e expressões são 

construídas nas suas experiências sociais, incluindo as de maltrato, violência e vitimização. 
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